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Galáxia chega ao seu segundo número. Passada a cerimônia de batismo, é hora
de enfrentar a não menos difícil tarefa de garantir a consolidação de seu perfil
editorial na área de sua competência científica. Espera-se que os leitores de Galá-
xia — ou, quem sabe?, seus futuros colaboradores — estejam cada vez mais esclare-
cidos sobre a opção pela diversidade, tanto aquela que diz respeito à transdiscipli-
naridade, quanto aquela que acolhe a variedade temática, base da linha editorial
que desenhou esse projeto.

Concebida como uma constelação — que se explicita na escolha do nome, no
design gráfico, nas articulações das áreas envolvidas — Galáxia não se enquadra no
perfil das revistas temáticas que se fecham em torno de uma única questão ou de
um mesmo objeto, compilando sobre eles os vários pontos de vista ou seus desdo-
bramentos possíveis. Isso não quer dizer que não haja nela espaço para esse tipo de
encaminhamento. Na verdade, Galáxia procurou desenhar um lugar — as sessões —
em função dos gêneros que reúnem um conjunto diferenciado de abordagens, as-
segurando, assim, a transdisciplinaridade. Para os ensaios temáticos projetou o Fó-
rum; para os textos analíticos, a sessão Artigos. Notícias, Projetos, Diálogos, Entre-
vistas e outros gêneros que possam ser incorporados no futuro definem as sessões
que tanto podem estar centradas num único tema quanto abertas para explora-
ções diversificadas. Cada uma, a seu modo, oscila entre o caráter ensaístico, a aná-
lise aplicada ou experimentação crítico-criativa.

Neste segundo número, a seção Fórum acolheu dois ensaios que enfrentam a
difícil tarefa de explicitar não só a essência como também o caráter da abordagem
semiótica para a compreensão e análise da comunicação política. Eric Landowski e
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Gianfranco Marrone desenvolvem, à luz da sociossemiótica, um diálogo estreito
sobre a natureza dos próprios regimes de sentido e interação que permitem, ao
final, uma clara distinção entre “o” político e “a” política. Teórico dos mais respeita-
dos e atuantes entre os semioticistas da escola semiótica francesa, Landowski en-
frenta a discussão sobre o próprio estatuto da semiótica e dos rumos que a discipli-
na vem tomando nos últimos dez anos, desde que passou a se ocupar, mais direta-
mente, de um sentido sensível — um sentido cuja particularidade é justamente “ser
sentido”. Num desdobramento direto às proposições de Landowski, Gianfranco
Marrone examina, entre outros pontos, como o apelo a esse sentido sentido vem
modificando as próprias práticas do marketing político e as estratégias de comuni-
cação dos políticos, ao menos na Itália, cenário a partir do qual desenvolve sua
análise. Da leitura conjunta dos dois ensaios, emerge uma clara distinção entre o
que se poderia denominar de um regime do sentido e um regime da significação
no domínio do político, em particular, mas não excluivamente nele.

Como porta voz da diversidade analítica, a seção de Artigos apresenta traba-
lhos sobre mídias, arte, lingüística sob diferentes perspectivas teóricas. Os artigos
sobre mídia dialogam naturalmente com o universo teórico apresentado no Fórum,
ainda que nem todos explicitem um suporte teórico estritamente semiótico, caso
de Jesus Martin-Barbero que discute o caráter da esfera pública e processos de
sociabilidade segundo a teorização de J. Habermas. Este não é o caso de Muniz
Sodré que enfrenta a problemática da discursivização de anúncios sobre medica-
mentos para o tratamento de Aids levando em conta aspectos funcionais da semi-
ótica discursiva na mídia. Os artigos sobre arte submetem seus objetos a focalizações
semióticas precisas. Esse é o caso dos trabalhos de José Luiz Martinez sobre o cará-
ter multimidiático da arte indiana, que conjuga música, dança, teatro e poesia, e de
Moema Rebouças sobre os contratos na pintura, tomando alguns trabalho de
Alfredo Volpi para análise. Finalmente, Leila Darin examina o potencial babélico de
alguns programas de softwares usados para tradução entre línguas, refazendo, as-
sim, as interligações entre as linguagens e as línguas.

Na sessão Entrevista, Galáxia conseguiu recupera uma das últimas conversas
do professor e poeta Philadelpho Menezes num programa de televisão onde discu-
tiu temas de sua paixão teórica: a cultura em tempo de globalização e a conse-
qüente inserção da poesia produzida no encontro com as tecnologias da comunica-
ção contemporânea. Para complementar a entrevista, e também para homenagear
Menezes, a sessão abriu um espaço para uma rápida apreciação do trabalho sobre a
poesia sonora e para um levantamento de sua produção crítico-criativa, nacional e
internacional, realizado pelo também poeta e seu ex-aluno Jorge Luiz Antonio.
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A poesia continua tendo seu espaço reservado nessa edição de Galáxia. Na ses-
são Diálogo, J. L. Antonio colheu segmentos de uma longa conversa do e-group
Webartery sobre poesia digital. O tema que move esse debate é nada mais do que o
código da poesia criada em ambiente digital ou de rede. Com isso, o mecanismo
semiótico fundamental da linguagem é aqui submetido a interpretações conflitan-
tes. Afinal, em última análise, é o fazer poético segundo as interferências no códi-
go é que está em jogo. Quem quiser um exemplo claro do que motiva essa discus-
são, basta olhar com merecida atenção a capa deste segundo número de Galáxia: a
foto de um deserto que Gilbertto Prado produziu em ambiente digital. Ao fazê-lo,
o artista interferiu no código para obrigá-lo a servir a seus propósitos. Essa é uma
importante contribuição para a compreensão de como as tecnologias emergentes
são dotadas de diferentes potencialidades de linguagem.

Duas novas sessões, previstas no projeto editorial mas não incluídas no primei-
ro número de Galáxia, surgem agora. As sessões Notícias e Projetos.

Com muito pesar mas sem fugir da tarefa de apresentar uma síntese teórica de
pesquisadores recentemente falecidos, a sessão de Notícias abre para anunciar a
morte de Francisco Varela, um dos pioneiros na pesquisa de ciências cognitivas, e
de Jean-Marie Floch, um pesquisador responsável pelo incremento das pesquisas
semióticas tanto no campo da visualidade como também de segmentos importan-
tes da vida social como o marketing. A sessão inclui ainda duas notícias sobre even-
tos. Como foi idealizada no projeto editorial, a sessão de notícias deveria contem-
plar textos que focalizassem os eventos segundo uma perspectiva ensaística refle-
tindo, assim, o posicionamento do observador que dele participou. Nesse aspecto,
Alexandre F. Ferreira e Lúcio Agra foram impecáveis. O primeiro mostra sua partici-
pação ativa no evento ´´É tudo verdade´´ realizado anualmente em São Paulo para
apresentar realizações e discutir as tendências e os rumos do documentário cine-
matográfico. Lucio Agra, por sua vez, parece ter produzido um artigo ao vivo quan-
do esteve em Buffalo para participar ativamente do festival de poesia eletrônica.

A sessão de Projeto, também publicada pela primeira vez, apresenta o trabalho
fotográfico de Carlos Fadon Vicente sobre a vida urbana de São Paulo num ´´tex-
to´´ que mistura ensaio e narrativa — escrito na confluência entre a palavra e a
fotografia. Um trabalho que orienta a leitura fotográfica para que o potencial nar-
rativo seja apreendido.

Finalmente, a sessão de resenhas traz análise de obras que, de certo modo, con-
tribuem para o tratamento de questões teóricas do número em questão: vídeo-
poesia, poesia brasileira, cinema brasileiro, a cor como informação, comunicação
política, as marcas na comunicação publicitária.
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Os trabalhos de cada sessão tentam construir um texto que tanto podem ser
lidos na seqüência de suas unidades como na transversalidade de seus temas. Em
síntese: o projeto editorial de Galáxia espera que seus leitores alcancem os pontos
de vista da transdisciplinaridade nos mais variados campos possíveis.

* * *

Galáxia launches its second issue. After the baptism ceremony, it is time to
face the hard task of consolidation of its editorial outline in the area of its scientific
competence. It is expected that the readers of Galáxia — or maybe their future
colaborators — find out about the option for the diversity that concerns transdisci-
plinarity as much as that one which concerns the thematic variety; both being edi-
torial orientations that designed this project.

Conceived as a constellation — which is expressed in the choice of the name, in
the design project, in the articulations of the fields involved — Galáxia doesn´t fit
in the thematic profile of journals which focus on one question or on subject only
joining the diversity of viewpoints or their possible implications. That doesn´t mean
that there is not place here to discuss this kind of approach. In fact, Galáxia tried
to project a specific place to the whole of approaches that should be able to assure
the dimension of transdisciplinarity in communication, semiotics and culture. With
this purpose, the design project conceived the sections as a place to different genres.
That is why thematic essays will be found in the Forum section as well as analitical
works of applied semiotics will be in the Articles section. Besides those the News,
Projects, Dialogs, Interview, and other genres that probably should be incorporated
in the future, define the feature of each section that can be or not a place of
thematic approach. Each of them in their specific way vary between essayist
character, applied analysis or critical-creative experimentation.

In this second issue, the Forum section presents two essays that face the
difficult task of explaining not only the essence but also the character of the
semiotic treatment of political communication in order to suggest strategies to
comprehend and analyze political events. Eric Landowski and Gianfranco Marrone
discuss, in the light of the sociossemiotic viewpoint, a strict dialogue on the nature
of sensorial expereience and the interaction which permit the distinction between
political actions. One of the most respected and dinamic professor among semioti-
cians of the French Semiotics school, Landowski faces the discussion on the
semiotics statute and the trends that the discipline has been taking in the last ten
years, since Semiotics started studying a sensitive sense — a sense whose particula-
rity is to be felt. Gianfranco Marrone examines, among other points, how the call



15

g
a

lá
x

ia
n

. 
2

2
0

0
1

E
D

I
T

E
D

I
T

E
D

I
T

E
D

I
T

E
D

I
T

O
R

I
A

L
O

R
I

A
L

O
R

I
A

L
O

R
I

A
L

O
R

I
A

L

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

for this sense which is felt modifies the political marketing practices and the
communication strategy of politicians; at least in Italy, cenary where he develops
his analysis. Reading both essays, we can see a clear distinction between what we
could call a regime of sense and a regime of signification in the political domain in
particular, but not exclusively.

As a spokesperson of the analitical diversity, the Articles section presents works
on the media, fine arts, linguistics, in the lights of different theoretical viewpoints.
The articles on the media have some connection with the theoretical subjects which
are introduced in the Forum section, even though not all of them express a strictly
semiotic orientation as a theoretical support, such as the case of Jesus Martin-
Barbero that discusses the characteristics of public sphere and the sociability pro-
cesses in contemporary communication according to J. Habermas. This is not the
case of Muniz Sodré that faces the problematic of discourses of advertisements on
medicines for HIV treatment taking into account functional aspects of discoursive
semiotics in the media. The articles on arts express different semiotic trends. This is
the case of the works by Jose Luiz Martinez about the multimidiatic character of
Indian art that joins music, dance, theatre and poetry, and by Moema Rebouças on
picture. Rebouças analyzes the iconicity or the ´´figuratization´´ in some works by
Brazilian artist Alfredo Volpi. Finally, Leila Darin´s article examines the babelic po-
tencial of some software programs for linguistic translation and investigates the
problematic of the myth of Babel suggested in them. New and old language pro-
cesses are interrelated in these software programs.

In the Interview section, Galáxia rescued one of the last speeches by the pro-
fessor and poet Philadelpho Menezes on a television program where he discussed
themes of his theoretical passion: culture in the globalization era and the conse-
quent insertion of poetry produced in connection with contemporaneous commu-
nication technologies. In order to provide complementary information on the
subject discussed by Menezes and also to pay a tribute to him, the journal opened
a space for two articles on his works. One is an appreciation of his work on sound
poetry. The other one is a survey of his artistical production and critical legacy both
in Brazil and abroad. This compilation has been done by the poet and his ex-student
Jorge Luis Antonio.

Poetry keeps on having its reserved place in this issue of Galáxia. In the Dialog
section, the researcher and poet J. L. Antonio gathers segments of a long chat from
the e-group Webartery about digital poetry. The subject of this debate is nothing
more than digital code poetry produced in digital environment or on the net. In
this discussion the most important semiotic mecanism of poetry produced by
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computers is submitted to different interpretations. After all, the main purpose of
the discussion is to understand, or, maybe to know how digital devices and tools
produce a code, and in which sense this code can be considered a poetry language.
The best exemple of this can be found in the cover image of this Galaxia´s second
issue. That is a photo of a desert that Gilbertto Prado produced by digital media. In
doing so, the artist interfered in the code to force it so serve a different purpose.
That is a very important contribution to the understanding of how the emergent
technologies have different language potentialities.

Two new sections, foreseen in the editorial project, but not included in the
first issue of Galáxia, appear now. Those are the News and the Project sections.

With deep grief, but without escaping the task of presenting a theoretical sum-
mary of researchers who have recently died, the News section announces the death
of Francisco Varela, one of the pioneers in the research of Cognitive Sciences, and
of Jean-Marie Floch, responsible for the improvement of Semiotics research either
in the visual field or the important segments of social life such as marketing. There
are two pieces of news about events in the section. As it was idealized in the edito-
rial project, these kinds of news should gather texts of essayistic character reflecting
the points of view of those who participated in the events. In this sense, Alexandre
F. Ferreira and Lucio Agra were impeccable. The first one shows his active participation
in the event “It is all true” which takes place in São Paulo every year. This event has
the intention to present works and to discuss the tendencies and the directions of
documentary films. Lucio Agra, in his turn, seems to have produced an article live
while he was in Buffalo to actively participate in the electronic poetry festival.

The section Project, also published in this journal for the first time, presents
the photographic work of Carlos Fadon Vicente about urban life in São Paulo in a
“text” that mixes essay and narrative — written in the confluence between word
and photography.

Finally, the Review section gathers analyses of works that, at a certain extent,
contribute for the examination of theoretical questions of the issue in focus: video-
poetry, Brazilian poetry, Brazilian cinema, the color as information, political
communication, and advertsiments are the themes of the works reviewed here.

The works of each section try to construct a text that can be read either in the
sequence of its units or in the transversality of its themes. In short: the editorial
project of Galaxia expects that its readers can reach transdisciplinarity viewpoint
in as many fields as possible.

I R E N E  M A C H A D O
Editora Científica/Scientific Editor


